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CÂMARA DOS SNRS. SENADORES.

Parecer das corninissSes <h. constituição
e legislação Acerèa. ih, prseesso 

'em

que estão pronunciados os senadores,
Feijó e outros.

'^As comrriissíões reunidas de cons-
tituiçao e de legislação, ás quaes Forno
presentes os processos em que se achão
pronunciados os Srs. Üiogo Ahtonío Feijó,
Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro,
José Marliniano de Alencar e José Bento
Leite Ferreira de Mello; os dons pri-mcifos pelo crime de rebellião, e os dous
segundos pelo de conspiração, vem sub
metter ao senado o resultado do seu pri-rtieiro accórdo. Escrupulosas as commis-
soes sobre a maneira de proceder em
matéria tão grave, não se animarão aanticipar seu parecer sobre o processorelativo aos dons últimos senadores, pelaligação ou relação que poderia haver Cii-tre este e os que se aguardavao da pro-Vincia de S. Paulo quanto aos dons pri-nieiros.- Não menos porém possuídas aindada gravidade da sua situação em quantorevestidas talvez de um caracter judicia-rio, julgarão do seu primeiro dever fir-mar a marcha e a direcção deste im
portante assumpto, quer para o desempe-
nho do sou dever actual, quer para oseguimento posterior que possa resultar
de qualquer deliberação do senado. Nafalta pois de regras praticas que regulem
esse andamento, forçoso tòi ás commissões
recorrer aos princípios geraes da legis-
laçao, e consultar qúaesquBr precedentesanálogos que as podessem guiar." As commissões entendem que um
dos meios indispensáveis para esclareci-
mento e apreciação desse objecto é a nu.

Jjlicaçao de todas as silas circunstancias,
isto é, os factos e as razões qualificativasdellas; e o reconhecem assim tanto mais
quanto a gravidade dos crimes imputados

, e alta gerarchia dos acctisados, interes-
são sobremaneira a todos. Isto posto,Hão só para que o senado, ficando ao
alcance de bem pesar toda a matéria, se
guie immediatamente pelas suas própriasconvicções, coma para que os Srs. se-
nadores ora aceusados tenhão lugar a
concorrer para a manifestação da ver-
tlade procurada, assentão as commissões
reunidas que, antes de tudo, se lhes fran-
queem os respectivos processos e sejão
elles ouvidos por escripto; pois que, de
suas contestações, poderá melhor resul-
tar a luz e formar o senado um juízotanto mais seguro, quanto forem apropria-
das e concludentes as razões que elles
queirão subuiinistrar ,uo seu c:he»io.

".Este acto preliminar que as com-
missões se lembra» de propor, é não só
análogo a outras disposições da nossa le-
gislaçgo, mas" também fundado em um
precedente da. casa que as commissões
examinarão. Pondcrão porem as commis-
soes desde já que nenhuma outra regra
havendo estatuída ultcriormente, é ne-
eessario que o senado lhes assignale ai-,
guma medida auxiliar, afim de que cl
Ias possuo proseguir no desempenho de
suas funeções, que mfnca ellas quizerãomenos arbitrarias do que neste aflictivo
encargo.

'• Por todo o expemlido, são as com-
missões reunidas de parecer:'' í Une se dê aos aceusados vista
dos seus respectivos processos para alie-
garem dos seus direitos o que enlen-
derem.

" 2. Que, com as respostas o:t ra-
zões ofFerecidas, se iuiprimao os proces-sos, que ainda não correm publicados." 3. Que na execução dessas me-
didas se observe a deliberação tomada
pelo senado em julho de 1829." 4. Emfim , qüe no conhecimento
destes e de qnaesquer outros processosde crimes individuaes, de que conhece
o senado, se siga a lei da responsahili-
dade dos ministros e conselheiros de es-
tado naqtiillo que fjr applicavel.

" Paço do senado, 3 de fevereiro de
1843.—Francisco de Paula Almeida Al-
buqtterqile.— Vasconçellos.— Lopes. Ga-
ma.— Visconde de S. Leopoldo.^Vis-
conde de Olinda. „

Parecer das mesmas contmissôfs snhre
o processo em que está enrolcido

o senador Ferreira de Mello.
" As commissões reunidas de cons-

tituição e de legislação examinarão o pro-cesso remettido ex-officio do juiz muni-
cipal e delegado da policia da villa de
Pouzo Alegre, comarca de Sapucaliy da
província de Minas Geraes, no qual se
trata de factos a respeito dos quaes se
acha envolvido o nome do nobre sena-
dor o Sr. José\Bcnto Leite Ferreira de
Mello, e vem- a ser:

" Um processo sobre abuso da liber-
dade da imprensa foi intentado, e porelle pronunciado o editor ou impressor
do periódico mencionado o Universal,
publicado naquella província; e conWde-
pois apresentasse aquelle impressor o 

*au-
thographo assignado por utn Agostinho
Velfozo da Silva, passou a recahir so-
bre este a pronuncia de responsabilidade.
No entanto faHeceu o responsável, e eh-
tao intentou o queixoso a acçâo crime
de firma falsa contra o conego João Dias
de Quadros Aranha e o nobre senador

acima mencionado, que havião reconhe-
cido a firma do supradito faIlecido,*Te-
sultando dalii ser pronunciado o mencio-
nado conego, e remetter-se o processo
a esta augusta câmara, por simples des-
pacho do juiz, e sem pronuncia alguma
contra o nobre senador.

'• A' vista do exposto, as commissões
não hesitão em rejeitar semelhante ac-
casacão; mas, observando que este caso
pode dar aberta a iguaes outras seme-
ihantes Irregularidades, não podem ellas
dispehsar-se de submetter ao senado ai-
gumas considerações. Primeiramente no>
tão as commissões a falta de pronuncia,do juiz, pronuncia que no seu entender
é indispensável para desacoroçoar a ma-
lignidade, obrigando o juiz a responder
por um juizo criminoso ou injurioso ao
uecusado.

" Esse voto expresso ou pronuncia e
tanto mais indispensável, quanto se con-
forma com o que dispõe o art. 28 da
constituição.

'• Noião mais as commissões a forma
da remessa do processo de que se trata,
remessa aliás feita, não só directamente
pelo escrivão, mas ainda sem officio ou
commuuicação alguma do juiz. A este,
respeito ponderão as commissões o
quanto pôde ser inconveniente a corres-
pondencia immediata do senado com os
lunccioiiarios de qualquer classe, quersoja activa, quer passivamente, além de
que, pelo contexto do art. 28 da cons-
tituição já acima apontado, cumpre ao
juiz dar conta á câmara, e não mandar
puramente remeltcr taes processos; con-
cluem, portanto, as - commissões, e são
de parecer:"I. Que o processo em questãoseja desattendido.

" 2. Que nenhum processo relativo
a qualquer senador seja recebido pelosenado, senão pelo intermédio do minis-
tro da justiça, como pronuncia, e conta
do juiz competente.

" 3. Que nesta conformidade se of-
ficie ao dito ministro para expedir as?
cireulares convenientes.

"Paço do senado, 3 de Fevereiro
de 1843.—Francisco de Paulo Almeida
Albuquerque. — Vasconcellos. — Visconde
de Olinda.—Lopes Gama.—Visconde de
S. Leopoldo. "

CÂMARA DOS SRS. DEPUTADOS.

—r»7Na Sessão de 6 de Fevereiro o Exm."
ministro da marinha o Sr. Torres, inter-
pellado pelo sr. deputado Carneiro da
Cunha fez a seguinte declaração.

O Sr. Torres (ministro da mari-
ba):— Sr. presidente, eu desejo ser o ma ia



A REVISTA.
franco que é possível. Sinto a necessi-
dade que tem o governo de expôr com
toda a lealdade os seus princípios, afim
do que a câmara possa dar-lhe ou reti-
rar-lhe o seu apoio. O ministério e o
paiz tem necessidade disto; o paiz tem
necessidade de um ministério fortemente
organisado, fortemente apoiado pelo corpo
legislativo, o não deseja que a câmara
se mostre dúbia por considerações quaes-
quer. Ella deve manifestar com muita
energia o seu pensamento, para que as-
sim possamos ter um governo que, sus-
tentado pelas câmaras, possa promover
a felicidade'da nação. Tenho portanto
necessidade de ser franco, de expôr com
toda a liberdade os princípios do gabinete
gobre qnaesquer questões pendentes. Mas
o nobre deputado ha de reconhecer co-
ííiigo que, pelo que toca a questão que
elie aventou, o gabinete não pôde màni-
festar tanto quanto aliás desejara a mar-
rha que ha de seguir nos negociações
rjue tenha ou possa cntabolar com os go-
vemos estrangoii os ( muitos apoiados. )

Devo todavia asseverar ao nobre de-
putado (e talvez com isto perca o seu
apoio, talvez com isto o gabinete deixe
de contar cem o voto do honrado depu-
lado, o que muito sentirei, porque é um
daquelles que conheço mais de perto, e
a cujo caracter, a cuja lealdade, a cuja
honradez, -faço completa justiça), devo
informar ao nobre deputado que o ga-
bíuete não se recusa a entabolar nego-
ciai ões com qualquer nação que seja {nu-
merosos apoiados), que o gabinete não
so recusa a fazer tratados em que se con-
cedâo vantagens a uma ou outra nação,
se em compensação dellas nos forem con-

¦ cedidas outras vantagens reaes equivalen-
tes (muitos apoiados), mas que nesses
tratados que o governo houver de fazer
será muito prudente, pesará muito os in-
teresses do paiz e tê-los-ha muito em
consideração. E posso asseverar-lhe que
não seremos nós os- que assignaremos tia-
tado em que entendermos que esses in-
teresses são prejudicados. Posso lambem
asseverar ao iliustre deputado que, se
Itmivermos de fazer algum tratado, o di-
reito que as câmaras tem de legislar so-
bre os impostos será mantido em toda
a sua plenitude {numerosos e. repetidos
apoiados). São e.-tas as únicas explica-
eOes que posso dar ao nobre deputado.

Eleições do Maranhão.
—— Concluiu se em fim, na sessão de. 4
do corrente, a cançada discussão do pa-
1'ecer da cominissaõ sobre as eleições do
Maranhão. O "Jornal do Commereio",
que recebe estipendio para publicar exu:
clamento o que se passa nus câmaras,
ómiltiu o que de mais importante oceor-
rcu n'cstc dia subre o Maranhão, fazen-
do um resumo dos discursos dos nobres
deputados que nem do le\e dá a matéria,
aliás taõ importante.

O discurso do Snr. Pacheco, que fez
justiça aos Maranhenses opprimiiius, não
agradou ao "Jornal do Commereio" pu-
blicar, e a parte mais interessante d'esse
discurso foi supprimida (seria a rogo do
tjenr. João Antônio de Miranda? ).
Procuraremos suppric esta falta, dando
sio publico um extrueto du discussão a
que assistimos.

O Snr. Presidente declara continuar
a discussão do parecer da commissão, e
dá a palavra ao Snr. Manoel Felisardo,
o qual diz que não a tinha pedido, mas
que, como !h'u deu, dirá que naõ se acha
bastante esclarecido n'esta matéria; razão
porque lia dias havia votado por um adia-
mento. Como, porém, é forçado a dar
seu voto, inclina-se pela nullidade das
duas actas do Brejo, porque contra ambas
tem informações que as tornam suspeitas
de falsidade. Concluo fazendo algumas
reflexões sobre os partidos dq Maranhão,
a saber, Cabano e Berhtevi, com nenhum
dos quaes parece não< syinpaihisar S. S.

O Snr. Gonçalves Martins (membro
da commissão que deu o parecer) defende o
dizendo que a commissão, á face dos do-
comentos existentes, e do exame a que
procedeu, achou liquido sêr uma das actas
falsa (a que foi deitada no correio), e
outra verdadeira (a que fui levada por
um dos uiesarios em pessoa); e por isso
deve sêr aceita.

Fez algumas reflexões sobre 03 par-
tidos no Marardiãofe mostrou que o par-
tido dominante tinha á sua disposição todos
os meios de provar a falsidade d'esla se.
gunda acta, a" sêr verídico o que dizem
alguns senhores; sendo para admirar que
o mio fizessem. O que para elle depõe
a favor da acta. que a commissão julga
verdadeira.

O Snr. Pacheco (membro também da
commissão) defende energicamente o pa-
recer pronunciando o seguinte discurso:—

Siir. Presidente. Membro da commis-
são que offereceu á casa o parecer qne
se discute, eu não pretendia ingerir-me
na discussão; mas, no estado a que ella
tem chegado, devo romper o silencio, sa-
tisfazendo assim a um nobre deputado
pela Parahyba, que deseja ouvir os mein-
bros da cominissflo. Esta, senhores, mar-
chou nVsto negocio com a maior impar-
cialidade, depois de um profundo exame.
Deixou de parte, as queixas que a im-
prensa do Maranhão formulou contra as
eluições em geral d'aquella provincia, e
apenas tomou em consideração as recla-
inações escriptas de alguns cidadãos, as
quaes chegaram ao seu conhecimento, e
que produziram tref questões, a saber, a
do Codó, n da Victoria, e a do Brejo.

Confesso pela minha parte que, se,
quando assignoi o parecer, me tivesse sido
presente um requerimento que depois ap-
pareceu na casa, eseiarecendo-a a respeito
das diíiieuldades que os que reclamam con-
tra as eleições encontravam, da parte das
autoridades interessadas na validade das
eleições d'aquetla província, eu, pelo menos,
opinaria sobresiando na admissão dos Snrs.
Deputados, até que viessem informações
que pederin, Mas a cemmíssaõ estava
ignorante d'estas cousas, e porisso ateve
&e unicamente aos documentos, ventilando
ns três questões apresentadas. Sobre as
duas primeiras, parece não haver quês-
toes; todos os Snrs. Deputados subscrevem
o parecer da commissão. A duvida, pois,
versa somente subre a ultima, a do Brejo.
Qual das actas ó a verdadeira ? Eis a
questão que se tem querido complicar.
Eu não hesito em votar que a verdadeira
ácta é a que foi apresentada por um dos
mesarios, na qual figuram os próprios e
idênticos da mesa; o que naõ suecede com
a outra acta, depositada oceultamente no
correio, do mesmo modo porque na Ba-
lua o fui a do Pilão Arcado. Que eàta

acta assim lançada no correio é falsa, não
podo entrar em duvida, porque, alem dos
veliement.es indícios de falsidade que en-
controu a commissão, os próprios odver-
saídos do parecer o confessam. O que
unicamente procuram é pôr em duvida
também a outra acta, no que naõ lhes
acho razão, pois quem tolheu aos inte-
ressados nas eleições no sentido da acta
falsa que demonstrassem e provassem a
falsidade? Nao tinham elles e não têem
ainda por si as autoridades publicas do
Maranhão, interessadas igualmente nas
eleições 1 porque naõ se muniram de do-
comentos? (O Snr. Miranda:—Não era
possível, porque o'partido contrario no
Brejo não consentia.)

O partido do Brejo n8o consentia!
Quem o acreditará?!'.. Eu vejo no Ma-
ranhaô, Snr. Presidente, dous partidos.
Em um (o vencedor nas eleições) está
a força das autoridades que o apoia; em
outro a oppressão que sóflie da parte das
mesmas autoridades (O Snr. Miranda
dá um á parte que não ouvimos.) O no-
bre deputado naõ me aterra còm os seus
a partes. Pelo contrario, fará que eu tomo
mais calor n'uma questão em que sou
inteiramente imparcial; eu nada tenho
com os partidos no Maranhão; sou intei-
ramente estranho a elles; não pretendia
mesmo tomar parte na discussão. Mas
hoje sou forçado a dizer alguma cousa, ít
vista do que tem oceorrido. Um parlido,
que foi sempre considerado desordeiro no
Maranhão... (O Sr. Miranda:—Está cn-
ganado.) Não estou. Do partido Bemtevi
foi que nasceram as desordens qiie tantas
vietimas ceifaram tfaquclla provincia.
Não quero com isto dizer que esse par-
tido não contenha em si homens ordeiros,
pelo contrario, persuado me que haverão
muitos homens bons... (O Snr. Jansen:—
Em ambos os partidos ha bons.) Mas o
eerto é que esse parlido foi quem ateou,
a desordem, e outro foi que sustentou a
ordem em todos os tempos.. (O Snr. Mi-
randa:—Não é exacto.) E entretanto o
governo de março, naõ tendo fé nos seus
co-religionarios, transigiu com o partido
que lhe era adverso, e soecumbirana na pro-
vincia do Maranhão os amigos da ordem,
hoje perseguidos alli como em S. Paulo
o éstaõ sendo aquelles que tantos serviços
prestaram á causa publica; e Venceu d'este
modo nas eleições, resultando de tal pro-
cedimento scénas bein tristes, que os pa-
peis públicos referiram, e que ajnda hão
vi desmentidas. Vejo que o partido que
venceu nas eleições, que opprimiu os seus
contrários, não contente com ter 'vencido

e dado a lei no Maranhão, não satisfeito
da generosidade com que a commissão,
com que a câmara, fechando os ouvidos
aos clamores dos opprimidos, e só atten-
dendo a documentos, a provas, admittiu
no sen seio os seus candidatos (aos quaes
nem levemente eu faço a injuria de. im-
pular esses factos), ainda quer mais!...
Quer também exercer aqui sua influencia,
quer levai- adiante-a oppressão. Por isso
não posso deixar de oppôrmc aos que
combatem o parecer. A approvnçaõ do
parecer da commissão altera a ordem dos .
supplentes, e colloca em 1.° logar um
representante' do partido opprimido...
(O Snr.' Miranda:—Todos os supplentes
são d'esse partido.) Embora. Os outros
estão longe, e o supplente a quem me
refiro está n'esta corte! \ A ausência dos
deputados de nuraoro pôde aconselhar í



a revista;
câmara a necessidade do chamar esse
1.° supplente, e é o que o pai lido do-
minante não quer, porque deseja abafar
inteiramente a voz dos seus contrários! ..
Esta injustiça, Snr. Presidente, (ioeu-me,
e- fez com que eu, membro -da coiuiuissão,
não pudesse mais tolerar o silencio.
Quér-se' nullificar as duas actas, porque
assim ao menos protelaise a decisão d'este
negocio. Deve porém a câmara consentir
em tal? ser-lhe-á honroso demorar mais
semelhante questão ? Creio que «aõ. An-
Iiullem-se embora as duas actas; approVe se
uma; fCrme-se etnfiin uni alvilre qualquer;
mas acabe-se, termine-se de uma vez a
protelação. E' o que penso fará a câmara.

Da minha parte não hesito cm apu-
rar como verdadeira a acta q(íe a com-
missão indica como tal. Voto portanto
pelo parecer da conimissão.

O Snr. Pacheco, tendo o Snr. Pre-
sidente declarado adiada a discussão pela
hora, requor a urgência d'este negocio,
que é apoiada e approvàda, sem debate.
Outra emenda do Snr. Jansen concebida
n'estes termos:—A não se julgar nulla
a eleição primaria da freguesia de S
Bernardo do Brejo, sejam consideradas
nenhumas as duas actas que respeitam
á eleição do respectivo collegio—nem c
apoiada!.. Posto a votos o parecer da
commissão é approvado em todas as suas
partes; sendo rejeitada a emenda do Snr.
Miranda.

{Da SenlineUa da lílonarchia.)

Solemne desmentido.
Todos se haõ de ainda lembrar de

que o Snr. João Antônio, de Miranda
declarou-se muito solemnemente, na ca-
inara dos deputados, adlierenle ao partido
bemtevi do Maranhão: todos se hão de
também lembrar ainda" de que elle com-
promettêra com sua simplicidade o Snr,
Manoel Felisardo, deixando entrever que
S. S. não era iá muito dcsaffecto aos
Balaios. Porem (honra lhe seja feita)
o Snr. Souza e Mello desmentiu ultima-
mente o Snr. Mirandinha, afflrmandp que
nunca seguira partidos d'aquella provin-
cia; desmentido que o "Jornal do Com-
mercio" passou por alto.

E que dirá a isto o Snr. João An;
twiio de Miranda ti...

( Idem; )

manha injustiça. Sou, Sr. Redactor, seu
muito venerador e criado.

O Maranhense.
{Idem.J

O Sr. Commandmite das Armas.

—— Sr. Redactor.—Lendo o seil estima-
vel periódico de hoje, notei que o digno
brigadeiro cummandante das armas do
Maranhão, era increpado de se têr in-
volvido nas eleições do Maranhão, o que
naõ é exacto; e como é muito natural
que o engano ou más informações tenham
levado V. S. a affirma.r uma tal asser-
ção, por interesse da justiça, tomo a de-
fesa d'esse oflie.ial, declarando que tal
Cousa nunca suecedeu.

O presidente e o chefe de policia,
sim, senhor, tomaram parte nas eleições;
porém o commandante das armas, naõ;
bem que elle esteja em circumstancias
de sêr uma grande potência eleitoral;
e estou certo que, se o digno brigadeiro
se quizesse onvolv.er em eleições, naõ te-
ria ido parar á terceira clas.se com ta-

MAMANHA®.
commiJnicado.

O Snr'. Deputada J. Franco, e as que-
das dos Ministérios; hum bocadinho
da sua carta no Correio n.»; ulgu-
mas bondades do Ministério de, 23 de
Março para com 4f. S., e seu ¦partido;
e a exoneração do Snr. Joze Theodoro.

D'outra vez, que este Snr. Deputado
foi para a corte; muito Andradinuilierite,
encontrou em Pernambuco a noticia da
queda do 1,,* Ministério do Imperador,
d^ssè patriota Ministério, que havia durar
per omitia secula seculontmj de quem S. S.
se proclamara co-religionario, e por quem
os seus parentes fizeraõ, lá na Capital
dos Estados-Unidos d'Alcântara, tanta bu-
lha, e comerão tanto carneiro, leitaõ, e
o indispensável cure, á custa, já se sabe,
da competente subseripçSo," arrancada até
á pessoas, que mal podião dar os tristes
dez tostões com que cahirâo; e d'esta
agora, hindo muito Paulina e Clcmen-
finamente, encontra, talvez mesmo em
Pernambuco, noticia semelhante, da.queda
do Ministério de 23 de Março! D'aquella,
pondo de parte os chamados princípios
políticos, tozou o defunto, e elogiou, ou,
segundo alguns atithores, adulou o 23,
com especialidade o seu -nobre amigo Pau-
lino, no que, embora lte custasse aquella
tunda, que lhe deo o Mainrista, teve
muito juizo, ageitando assim umas Com-
mendas e Hábitos para si, e para alguns
dos seus parentes (nem hurn só d'e!les
até então tinha, assim como os .seus
maiores e antepassados nunca tiverão, es-
sas condecorações, e todos morriaõ por
cilas como macaco por bananna, mesmo j
quando dizião que as não queriãp, como ja raposa as uvas, (por estarem verdes)
e d'esta o que fará o nosso homem, to-<
zará, ou não o outro defunto? lím ver-
dade muito desejosos estamos de ler os
pomposos discursos com que S. S., .graças
á habilidade, e lamúrias com que o Snr.
Mirandinha conseguiu a approyaçaõ das
bonitas eleições desta Província, já terá
posto os seus coílegas de boca aberta,
para assim os tirarmos de. tanta ancieda-
de e incerteza, e mesmo sabermos, o que
é muito conveniente, qual" dos actuaes
Ministros é seu amigo desde Coimbra &c.

Disse S- S., na catta dirigida ao
Editor do Correio, na véspera da sua
ultima partida para a corte, que fora o
Snr. Cândido Joze d'Araujo Viatina o
primeiro Administrador, que põz em acção
nesta Província o systema constitucional:
ora, tendo o Pae de S. S., na qualidade
de Vice-Presidente, antes do Snr. Araújo
Vianna, administrado a Província, por es-
paço de um-anno, rodeado, e coadjuvado
pelos seus cunhados, e concunhado, os
Snrs. Antônio Pedro, Joze Ascenso, e
Felippe de Sá, que, se nos não enga-
liamos, erão então membros do Conselho
da Presidência; quiséramos que alguém,
n'ausencia de S. S., esclarecesse si essa
Administração foi constitucional, ou di-
rígida pelos princípios absolutistas; c, no

caso afirmativo da primeira hypothese, fi.
cará entendido que aquella asserção de S.
S. não foi exacta, e suas vistas somente
incensar o Snr. Araújo Vianna, supondo-o
ainda Ministro, sem antever que feria,
pode se dizer, a própria reputação, o que
talvez não acontecesse si ao tempo que
S. S. aquillo escteveo fosse sabida a dis->
solução do 23 de Março, d'esse Ministè-
rio cuja exaltação tanta tristeza causou
ao desordeiro partido do S. S. em geral,
e particularmente aos parentes, mas que
nap tardou em dar alegria e contenta-
mento, porque deu Commendas e Hábitos
a S. S., a alguns seus parentes, e a outros,
sendo S. S., os seus parentes, e esses outros
os que ufauamente se proclamão e apre-
sentão como os mais influentes, como
chefes do partido bemlevi, cujos all.03
feitos bem, e tristemente attestaõ as de-
vastadas Commarcas dó Itapucurú, Brejo,
Caxias, e Pastos Bons; porque deu ao
Snr. J. Mariani o cargo de Chefe de
Policia, a esse Snr. Mariani, que, segundo
desconfianças d'alguem, está armando á Se-
natoria por cá, visto que talvez naõ a
obterá lá pela sua Bahia, que alias dá
boa meia dúzia de Senadores, e pode
melhor servi! ò do que Maranhão, que
apenas dá 2, e tem tantos dos seus, que"
estimão a saúde dos Snrs. Doutores Pa-
tricio, c Antônio Pedro, como a cabra
estima a chuva, alguns mesmo lá dos,
Estados-Unidos, d'onde os Snrs. Doutpros
e Senadores são naturaes; porque conser-
vou no Commando Superior da G. N., e
fez Cor.onel honorário o Snr. Izidoroj e
finalmente porque dando ouvidos ás pa-
tranhas, segundo certas suspeitas dos Snrs,
Miranda, e Joaquim Franco, deu á este,
no mez de Maio do anno próximo pas-
sado, b lugar de Vicé-Presidente desta'
Província, que muito pouco tempo antesf
cm Janeiro do mesmo anno, havia dado
ao Snr. Coronel Joze Theodoro, que de ne.
nhum modo o solicitou, pretextando-se,
para a sua exoneração, o estado valetu-
drnario d'esse honrado, distineto, e pres-
tailte brasileiro, estado que naõ se dava,
como ainda se naõ dá, e que por tanto*
jamais fyi por elle representado ao Go-
vemo, antes ão contrario, aceusando a
recepção de soa nomeação, havia protes-
tado prestar-se ao serviço de sua pátria,
e mesmo sacrificar, sendo preciso, pbr
ella, e pelo seu adorado Monarcha, a fa-
seiida e a vida; e si, retirando-se o Snr.
Miranda, elle naõ tomou conta .d'Admi-
nistraçaõ da Província, foi isto devido a
achar-se entaõ, como era publicamente
sabido, aqui mesmo na capital, atacado
d'uma ophtalmia, e por conseqüência em
uzo de remédios, e impossibilitado de ler
e escrever, moléstia accidental, que naõ
o constituía em estado valetudinario com-
pletamente, e de naõ poder, em qual-
quer outra oceasiaõ, exercer as impor-
tantes funções d'aquelle emprego: foi esse
pois um acto assaz revoltante, e imper- .
doavel ao Snr. Araújo Vianna que muito
bem conhecia o Snr. joze Theodoro, hum
cios Conselheiros da sua Presidência nesta
Província, a firmesa de seu caracter ei-
vil e político, sua fortuna e independen-
cia, seus sentimentos de ordem, afferro á
Constituição e Monarchia, e em fim seus
relevantes serviços, sendo o ultimo destes
a prestação expontânea, e logo realisada
de quatro contos de reis, para as despe-
sas da guerra na Província do' Rio Grande
do Sul, prestação filha do patriotismo, que



A REGISTA.
o caracterisa, e do desejo de coadjuvar
um Governo, o do Snr. Araújo Vinnna
e seus collegas,.que hYInspirava a maior
confiança, no elevado c justo empenho de
pacificar. a<|iiella Província, e rcstabele
cer a integridade do Império. Por certo

que dera, patenteando a irregularidade
que houve nas eldições de toda a pro-vincia, e mostrandf que a commissão ba-
seara o seu pareher em princípios de
equidade, atteiiden$o somente aos docu-

,, - inentos que lhe forão presentes; porqueque o Snr. Joaquim Tranco não podia a fazer se justiça absoluta elle de certoapresentar mais, nem tantos títulos do 1 teria sido outro, é pouco favorável aorecommendaçao, para ser preferido; e por : deputado que o impugnava. E tão infe-isso mesmo que o Snr. Joze Theodòro i liz foi o snr. Miranda m> sua derrotaainda nao tijihaexercido a Vice-Presiden-Ique o mesmo snr.'Felizardo que ladearacia, e não se tinha nodoado depois da sua a principio nesta questão, e para cujonomeação, como nunca aconteceo, prn- j testemunho appellára elle, dizendo—queticando, ou involveiido-se em acto algum j tãohem fira affoiçoado ao partido bem-contrario ao Governo, á boa ordem, o tevi quando presidente desta província—,systema político que nos rrge, naõ podia o desmentiu cm plena sessão, declarandoter desmerecido a confiança, manifestada I —que nunca seguira partidos no Marana sua, repetimos, são tolicitada nomea- j nbão—o que concorda exaclamente com
çao. Eis como procedeo o Snr Araújo | o juízo que rmittimos na Revista acercaVianna para com li um dos Maranhensis : da administração desse srnr.amigos da ordem, que te acharão ao seu Foi pois derrotado o snr. Mirandalado, que o coadjuvarao e defenderão nas no seu primeiro ensaio parlamentar, semduas apertadas crizr» porque passou o que valesse para desviar ou pelo menosseu governo, Sclembrisada c Novembri- ' '
sada, de que por eeito se não terá esque
cído, maxime da N ovembrisada, que mais
e tao gravemente ameaçou a sua autho-
ridade, e a sua pessoa talvez: eis, sim,
como procedeo o Snr. Araújo Vianna paracom o Snr. Joze Theodòro, e em obze-
quio ao Snr. Joaquim Franco, que apesar
de, como também disse na carta de que
já falíamos, regressando dos seus estudos,
pronunciar-se contra a injusta e ingrata
opposiçaõ feita ao Snr. Araújo Vianna
lios últimos tempos do seu governo, o vi-
inos todavia, unido com a gente d'essa op-
posição, combater, nas eleições de 1833,
a candidatura d'esse Snr. á Deputação
Geral por esta Província, que o Snr! J.
Theodòro, como os mais do partido então
chamado cáramuru, apoiava.

Finalisamos dizenuo que pertendiamosa mais tempo, quando o Sr. Araújo Vinnna
ainda estava no poder, apresentar algu-
ruas das reflexões, que ora fazemos a res

adiar semelhante cátastrophe (antes pareceu accelerala) o desaparecimento das
actas do lirejo de cima da meza da
câmara dos snrs. deputados no tempo
em que serviu de 1. ° secretario por im-
sedimento do snr. D. Joze. E tanto mais
sensível foi esta desgraça que, na elei-
ção a que so procedeu para nova meza,
apenas obteve elle o logar de 3.° se-
cretario, descendo um degrau mais abaixo
na ordem dos secretários, apezur dos mui-
tos empenhes,* como diz a " Senlinella " ,
para que ficasse mais avantajado, e naõ
obstante a protecção do snr. J. J. da
Rocha que passa por ser o chefe do
grupo marombista nn câmara. Que de-
sagrailavel e importuna coincidência!

Assim se ÍWeelipsãdo logo no "eo-
tneço de sua carífefra parlamentar o ho-
mem que. f. z a sua profissão de fó, de-
durando se bendèvi no recinto da ca-
mara, porque se,íenlaçára na família do
snr. Manoel Tetlfe da Silva Lobo, du-

jeito do Sftr. J. Tlioodoro, mas como seu rante o seu governo; assim so viu echp-amigo, concordamos com a sua política, sarfo, no meio dê seus sonhos políticos.(Tentar que alguém nisso enxergasse de- - : •
sejo, ou pertenção sua, de que o Snr.
Araújo Yianna reparasse a injustiça, queIbe fez.

O Amigo da Ordem.

A REVISTA.
Ainda o Snr. Miranda

Foi em fim approvado sem alteração
o parecer da commissão de poderes so-
bre as eleições do Maranhão, e comple-
tamente derrotado em suas iníquas pro-tenções o snr. João Antônio de Miranda
que propuzera como emenda—que se an-

ítiente porque suppunha que nenhuma
voz se levantaria em favor dos oppriini-
dos que não contavâo na câmara nm ro-
presentante se quer. Mas dois homens
generosos e conscienciosos, os Snrs. Car-
neiro da Cunha e Pacheco, aquelle de-
putado pela Parahiba e este pur S. Paulo,
deífenderão cneigicamente a catisa dos
vencidos, esligmatisando com o accento
da verdade, e da imparcialidade, e só poramor á justiça, a perseguição que os fen-
cedores pertendiâo exercer sobre os pri-Bieiros no próprio recinto da represen-
taçaõ nacional; e fizeráo arrepender-se
o snr. Miranda do paço inconsiderado

mais lisorigeiros, o homem que, na qtia-tidade de presidente.desla malfadada pro-vrueia, poz a guarda nacional á descrip-hção do snr. Isidoro, e a poüeia á des-
ciipçaõ do snr. 'j. Paço, sacrificando 6
pai lido ordeiro que lealmente o apoiara,
á, exaltação e etórandecimento de 

"seus
novos alliados e parentes; assim se viu
eclipsado, c talvez por muito tempo, o
homem que depositou o bastaõ da admi-
nistraçaõ nas matados seus, e que paraem tudo subordinar o -interesse publicoao particular destemi, rmpoz o cunhado por
provedora S. Casji "da Misericórdia, com
uma simples porjirja, contra jus fusque;esse luzeiro tia fiçilia Jansen-Paço, seu
genuíno represefttoníe, e .certíssima es-
perança da ¦ ixeafmIáto deve sèrVir de
desengano a n/gttns papalbos que aqui
rodeiaõ o siir» Paço, fundando os seus
aorios caslcllos de futuras graças, como
hábitos e commondas, patentes e lugares,
no grande credito e influencia do snr.
Miranda junto aps. ministros; si é que o
admirável instineto destes pescadores de
segunda ordem Já lhes naõ aventou a
desgraça de seu patrono, para impellir-os
a vira,r de bordo, e pôr a proa em no-
vos astros. »

Naõ é esse o único revoz "que ex-
perimentou o saf. Joaõ Antonto de Mi-
randa no progresso alias espantoso do sua
carreira política,- Este mimoso.da for-

tuna já teve um eclipse administrativo
naõ menos real, si bem que naõ taõ csr
trondoso como este parlamentar, quando,
no tempo do gabinete de Março, fiado
na protecçaõ ou condescendência de ai-
gnns ministros, pretendeu ser reconduzido
presidente do Maranhão, depois.de subs-
tituido pelo snr. Venancio, è ficou de-
snpontado cm suas esperanças de voltar
triumphantc ás nossas praias. Para a
primeira destas licções concorreu a "Sen-
tinella da Monarchia", e sobre tudo a
sabedoria do governo de S. M. I: paraa segunda os snrs. Carneiro da Cônha e
Pacheco, e sobre tudo a justiça da Ca-
mara. • Taés saõ as difTerentes phases por-
que tem passado este nascente astro.

Honra aos snrs. Carneiro da Cunha
e Pacheco que tomarão a peito, a def-
feza'dos vencidos, e fizerao sobresahir
a sem razão e injustiça dos vencedores:
honra ao snr. Gonçalves Martins quetííõbem os ajudou na discussão: honra á
illustre ,cormnissão do poderes da câmara
dos snrs. Deputados. Honra, tornamos-
a repetir, a todos esses snrs. que. não
representão uma ou outra família e a po-licia de suas províncias, mas os verda-
deiròs interesses do Brasil: honra e lou-
vor a esses genuínos e dignos represen-
tantes da nação que, pelo seu procedi-niento taõ nobre quanto desinteressado,
tem adquirido ii dsputuveis direitos a
estima, respeito, e gratidão dos mara-
nhoiises oppritnidos.

N. B. O snr. Jansen Pereira taõ-
bem fiz a sua emendinha ao parecer da
commissão, mas essa nem no menos foi
apoiada ! Entre setenta e tantos depu-
lados nao achou esse snr. d'ús que lhe.
apoiassem uma emenda! Nem o pro-
prio senhor Miranda se levantou paralisso ! Q.uè desgraça, -ou antes que des-t
favor!,...

O Snr. Dcz.«r João Capistrano Re-
bello acaba de ser nomeado presidenteda relação do Maranhão. Esta escoiha
do novo ministro da justiça tem mere-
cido geral acceitação, por haver recaindo
em sugeito de muito mérito, illustração,
e probidade: o Snr. Honorío não podiadar ao Snr. Paula Duarte um successpf
mais digno que o Snr. Itoballo. ¦

AVISO.

Acnão-se 6 venda nas lojas de Se-
rapião da Serra & C. », Antônio Pereira
de Figueiredo na. rua Grande, na Typo-
graphia de Ignacio Joze Ferreira e na
loja de ferragem d» ¦Lmz^imfhAam.
os Bilhetes da Ri& de uma negra, e um
imileque no valor de 1:000$ rs, dividido»
em 500 Bilhetes de 2$000 rs. cada um,
cuja rifa jogará eom a Loteria de N.
S. da Annunciáçaõ,- eomprehendendo dez-
Billietes da rifa, um da Loteria; por tanto
todas as pessoas que quizerem eomprar
os mencionados Bilhetes da Rifa o po-dem fazer nos indicados lugares. -.

Maranhão 20 de Março de 1843.. ,
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